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APRESENTAÇÃO

Tenho o prazer de apresentar a obra “História política: Cultura, trabalho e narrativas” 
onde selecionamos quatro artigos para compor este trabalho.

Em um texto fascinante, Zamora apresenta parte da história do “jovem Ernesto 
Guevara de la Serna”, o Che Guevara, que aos 26 anos teria passado pelo México. 
Zamora demonstra como a passagem de Guevara pelo teria sido crucial para o seu destino 
revolucionário, ali, teria conhecido não somente a sua futura esposa, como o próprio Fidel 
Castro.

O texto de Guazzelli resgata uma parte importante da história do Brasil, a Guerra dos 
Farrapos, mostrando, por meio do estudo da obra “Netto perde sua alma” como a memória 
deste líder se mantém no ideário e imaginários regionais ainda hoje. É uma oportunidade 
de conhecermos um pouco mais da fascinante história do nosso país.

Moraes e Pabis trazem sua contribuição para a história da educação por meio 
das “lembranças históricas de um ex-aluno de uma escola rural”, onde perceberam que 
a população camponesa estudada ficou à margem da legislação educacional, sobretudo, 
anterior à promulgação da Constituição Federal de 1988.

Também sobre a história do Brasil, Pires, Machado e Melquiades apresentam um 
estudo que demonstra os planos dos EUA para dominação ideológica do Brasil. Partem do 
estudo da revista “Em Guarda” que seria uma espécie de chamariz para recrutamento para 
a Segunda Guerra Mundial.

Uma ótima leitura a todos!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 4
 

O PODER BRANDO COMO ARMA DE SEDUÇÃO 
DO BIG STICK EM VOLTA REDONDA SOB A ÓTICA 

DA REVISTA EM GUARDA: PARA A DEFESA DAS 
AMÉRICAS (1941-1945)

Data de submissão: 08/07/2022

Adson Luiz Trocades Pires
Volta Redonda RJ 

Centro Universitário Geraldo di Biase
http://lattes.cnpq.br/5297255818982089

Matheus Campos Machado
Volta Redonda RJ

Centro Universitário Geraldo di Biase
http://lattes.cnpq.br/7752915847636471

Welder Barbosa Melquiades
Volta Redonda RJ

Centro Universitário Geraldo di Biase
http://lattes.cnpq.br/4443275460612158

[...] deveis ter sempre em vista que é 
loucura o esperar uma nação favores 
desinteressados de outra, em que tudo 
quanto uma nação recebe como favor terá 
de pagar mais tarde com uma parte de 
sua independência. (George Washington, 
1º presidente dos USA, 1759-1797). 

RESUMO: A revista Em Guarda para a defesa 
das Américas serviu como uma arma de sedução 
norte-americana durante a Segunda Guerra 
Mundial (política da boa vizinhança), com a 
intenção de estender os ideais capitalistas, suprir 
a demanda de aço dos países aliados e expandir 
o american way of life. Sob a responsabilidade 

de Nelson Rockfeller, foi criada a OCCIA que fez 
do Birô, o principal instrumento de penetração no 
Brasil. Em parceria com o DIP, estendeu as suas 
atividades no Brasil, contribuiu para a efetividade 
da filantropia e a circulação desse periódico 
corroborou para construção da Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN). Durante a análise foi 
possível detectar o discurso e as representações 
construídas acerca da América Latina, encarada 
como um novo oeste a ser domado e civilizado. 
A Hegemonia surgiu como uma ação que foi 
exercida pelo consenso da sociedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Hegemonia. Americanismo. 
Birô. CSN. Rockfeller.

THE SOFT POWER AS A WEAPON OF 
SEDUCTION OF THE BIG STICK IN 

VOLTA REDONDA FROM THE VIEW OF 
THE MAGAZINE IN GUARD: FOR THE 
DEFENSE OF THE AMERICAS (1941-

1945)
ABSTRACT: The magazine Em Guarda para 
a Defesa das Américas asserved as a weapon 
of north-american seduction during World War 
II (good neighbor policy), with the intention of 
extending capitalist ideals, supplying the steeldem 
and of the allied countries and expanding the 
American way of life. Under the responsibility 
of Nelson Rockfeller, the OCCIA was created, 
which made the Birô the main instrument of 
penetration in Brazil. In partnership with the DIP, it 
expanded its activities in Brazil, contributed to the 
effective ness of philanthropy and the circulation 
of this periodic alsupported the construction of 
the Companhia Siderúrgica Nacional (CSN). 
During the analysis, it was possible to detect the 
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discourse and representations builta bout Latin America, seen as a new West to be tamed and 
civilized. Hegemony emerged as anaction that was exercised by the consensus of society. 
KEYWORDS: Hegemony. Americanism. Birô. CSN. Rockefeller.

INTRODUÇÃO
O presente projeto tem como objetivo analisar a revista Em Guarda para defesa 

das Américas buscando compreender os interesses norte-americanos por ocasião da 
construção da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), em Volta Redonda. No período 
de circulação (1942 a 1945), o periódico continha a promessa de civilizar a população 
brasileira de acordo com a visão de progresso e desenvolvimento. Portanto, a década 
de 1940 foi emblemática no sentido de persuadir tanto a classe dominante (os militares e 
políticos) quanto as demais esferas sociais, na difusão dos ideais propagados e defendidos 
pelos EUA. Essa iniciativa consistiu em utilizar a diplomacia dos Estados Unidos durante o 
período da Segunda Guerra Mundial, para diagnosticar os recursos estratégicos do Brasil, 
padronizar o estilo de vida norte americano como o modelo ideal (American Way of Life) e 
estender os ideais capitalistas.

Por meio de uma política de cooperação entre Brasil e Estados Unidos, o processo 
de industrialização no Vale do Paraíba previa a construção do maior complexo siderúrgico 
da América Latina (CSN) com a intenção de suprir a demanda de aço dos países aliados, 
durante a Segunda Guerra Mundial (CORSI, 1999, p. 146-64).

Segundo Morel, a escolha da localidade para a construção da CSN ocorreu por três 
fatores fundamentais: Técnico: região situada entre o eixo Rio - São Paulo, próximo aos 
centros consumidores, além de possuir água fluvial em abundância e, ainda, o baixo custo 
do frete e mão de obra. Militar: área distante o suficiente das costas marítimas. Político: o 
estado do Rio de Janeiro era governado por Ernane do Amaral Peixoto, genro de Getúlio 
Vargas (MOREL, 1989, p. 43).

Deste modo, é possível afirmar que a revista em guarda para defesa das Américas 
disseminou a propagação de um discurso hegemônico1, na cidade de Volta Redonda, 
durante a construção da CSN?

A revista em pauta almejava impor um determinado comportamento e estilo de vida 
que os Estados Unidos acreditavam ser o mais desenvolvido e civilizado; sua circulação foi 
ganhando cada vez mais propósito em difundir valores estadunidenses fundamentais para 
a modernização e progresso. No discurso proferido por Getúlio Vargas, quando visitava as 
obras da CSN, em 1943, assim se pronunciou: 

Um marco da nossa civilização, um monumento a atestar a capacidade da 
nossa gente, um exemplo com tal poder de evidência que afastará quaisquer 

1 O Discurso hegemônico refere-se à hegemonia caracterizada por uma combinação da força e consenso que se 
equilibram, sem que a força supere em muito o consenso, mas antes, que pareça apoiada pelo consenso da maioria, 
expresso pelos assim chamados órgãos de opinião pública (LIGUORI; VOZA, 2017, p. 44-5).



 
História política: Cultura, trabalho e narrativas Capítulo 4 61

dúvidas e apreensões sobre o futuro, instituindo no país um novo padrão de 
vida e uma nova mentalidade (MOREL, 1989, p.48).

A revista servia como instrumento de legitimação do controle do governo dos 
Estados Unidos com o objetivo de evitar que o Brasil se alinhasse à Alemanha nazista 
durante a Segunda Guerra. 

O uso da força militar e do poder bélico estadunidense como instrumento de 
conquista não se enquadrava nos padrões e nas intenções durante aquele contexto, sendo 
necessária uma ação mais pensada, mas não menos letal. Essa ação foi aceita por outras 
potências mundiais e, de certa forma, também pelos países alvos dessa conquista.

Assim sendo, tem como objetivos específicos analisar as principais estratégias do 
governo dos Estados Unidos usadas em diversos setores como os da saúde, educação, 
comunicação, imprensa para alcançar seu objetivo desenvolvimentista e civilizado. 
Identificar as principais medidas de coerção adotadas pelos Estados Unidos para a sedução 
do Brasil naquele período de tempo referido. Demonstrar como essa forma de dominação 
contribuiu para a hegemonia dos Estados Unidos sobre a América Latina.

NELSON ROCKFELLER: ENTRE A FILANTROPIA E A VIGILÂNCIA
Nelson Aldrich Rockefeller, nascido no dia 8 de julho de 1908, na cidade de Bar 

Harbor, no Estado de Maine, nos Estados Unidos, foi o 41º Vice-Presidente dos Estados 
Unidos, e 49º governador de Nova Iorque, do qual permaneceu por quatro mandatos (1959-
1973) e líder da ala liberal do Partido Republicano (TOTA, 2000, p.41).A família Rockfeller 
tinha a tradição evangelista (igreja batista) e atuava nos princípios cristãos missionários, 
justificando seus atos através do destino manifesto . Acreditavam que seria sua missão levar 
ao povo o caminho verdadeiro. “Seguindo os mesmos princípios religiosos, os Rockefeller 
adotaram uma política filantrópica, visando mudar a imagem de suas empresas, conhecidas 
pela violência no trato com os trabalhadores” (TOTA, 2000, p. 44). 

O sentimento revolucionário entre a população soava como ameaça aos interesses 
norte-americanos; esses interesses eram considerados como uma doença social que 
deveria ser combatida através de investimentos, donativos e propagandas. Dessa forma, 
eram enviadas, para a América Latina, missões de cunho religioso e/ou sanitário. Esses 
missionários atuavam baseados na ética cristã e combatiam a postura antirrevolucionária 
ao mesmo tempo em que levantavam dados locais. 

O Big Stick (porrete grande) tinha como objetivo proteger os interesses econômicos 
dos Estados Unidos e, para promover esses objetivos, aplicavam a diplomacia do dólar, 
que consistia em utilizar o seu poder econômico para garantir a concessão de uma série 
de empréstimos aos países latino-americanos. A ação também gerava uma dependência 
econômica, dando vantagem para a manipulação de acordos. Posteriormente, tal política 
foi mudada. “O Governo Roosevelt abandonou a política do Big Stick, tradicionalmente 
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adotada em relação à região, e adotou a política da boa vizinhança” (CORSI, 1999, p. 52), 
para barrar a influência alemã. 

O governo Roosevelt, para alcançar esses objetivos, redobrou esforços 
para neutralizar a influência alemã e as eventuais rebeldias de governos 
nacionalistas na América Latina. A partir de 1938, a política da boa vizinhança 
intensificou-se em todos os níveis (CORSI, 1999, p. 91-92). 

Graças aos investimentos da iniciativa privada, criou-se uma agência interamericana 
para atuar em diversos setores. Essas intervenções financeiras tinham por finalidade 
coordenar os esforços dos Estados Unidos no plano das relações econômicas e culturais 
com a América Latina. O Office for Coordination of Commercial and Cultural Relations 
between the Americas, foi criado em 16 de agosto de 1940 e entregue a Rockefeller no ano 
seguinte, a agência mudaria de nome para The Office of the Coordinator of Inter-American 
Affairs (OCIAA) (MOURA, 1984, p. 20). O escritório de Nelson Rockefeller ficou conhecido 
no Brasil como Birô Interamericano ou, simplesmente Birô, pois passava a compor na 
sua equipe expressivos grupos econômicos dos EUA, com importantes conexões com a 
América Latina, entre empresariado e esferas governamentais.

REPENSANDO OS PERIÓDICOS: UMA PROPOSTA METODOLÓGICA 
Para analisar a revista Em Guarda: para a defesa das Américas, buscamos o 

entendimento de Tania Regina de Luca. Para ela, os periódicos são conteúdos informativos 
impressos (jornais e revistas) que normalmente possuem período de publicação, 
semanalmente, mensalmente ou anualmente. Esses periódicos carregam consigo uma 
linha editorial que trata da finalidade do conteúdo expresso e do que deseja despertar nos 
leitores. Escrever sobre a história da imprensa é escrever sobre a história por meio da 
imprensa (LUCA, 2008, p. 111).

A partir do surgimento da Escola dos Annales, a concepção do objeto de estudo 
do historiador passou a ser questionado, e com essa crítica, os estudos sobre a imprensa 
tornaram-se significativamente relevantes nas décadas finais do século XX. Tais mudanças 
alteraram a própria concepção de documento.

Segundo Habermas, a revolução comercial fomentou simultaneamente 
o trânsito de mercadorias e o trânsito de informações, na medida em 
que progressivamente a própria informação virou mercadoria. Porém, a 
publicação sistemática e aberta de informações só se desenvolveu com o 
surgimento dos periódicos patrocinados direta ou indiretamente pelo Estado. 
A ascensão da sociedade burguesa na esteira da expansão do capitalismo 
comercial colocou novos problemas de governo para as autoridades, que 
rápido descobriram na imprensa nascente um meio de controlar a opinião e 
exercer o poder (HABERMAS apud RÜDIGER, 1998, p. 16).

Dessa forma, os periódicos assumiram o estatuto de documento, que possibilitou 
ao historiador investigar com mais profundidade os fatos neles relatados. O fato é que, 
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novos personagens descobriram nessa nova forma de imprensa, um meio muito profícuo 
de levar a informação, cada vez mais atraente e sedutora, como forma de controlar a 
opinião do leitor, definindo novos modos de pensar e determinar a vida. Segundo Luca, o 
historiador deve analisar com objetividade, neutralidade, fidedignidade e credibilidade, livre 
de qualquer envolvimento pessoal que comprometa o seu objeto de estudo (LUCA, 2008, 
p. 112).  

A partir dessa investigação, foi possível detectar um discurso que retrata as intenções 
do universo simbólico norte-americano, as representações construídas acerca da América 
Latina, encarada como um novo oeste a ser domado e civilizado. Igualmente como outras 
revistas lançadas no Brasil, durante o início da década de 1940, no contexto da política de 
boa vizinhança arquitetada por Roosevelt.

REVISTA EM GUARDA: PARA A DEFESA DAS AMÉRICAS 
A Revista Em Guarda: para a defesa das Américas foi a maior publicação do 

Department of Press and Publications, que era uma subdivisão do OCIAA. Editada pela 
Business publishers international Corporation, New York, EUA, foi veiculada em três 
línguas: francesa, espanhola e portuguesa, entre os anos de 1941 e 1945, distribuída 
mensalmente e gratuitamente nos comitês regionais (divisões regionais do OCIAA) bem 
como em associações comerciais. Possuiu uma expressiva tiragem que variou de 80.000 
edições no primeiro exemplar a 550.000 nas últimas publicações (LOCASTRE, 2015, p. 
490).

Para Tota, o Brasil transformou-se durante a Segunda Guerra numa das prioridades 
da política externa norte americana, e seu apoio era indispensável para a soberania dos 
Estados Unidos. Para tanto, foi criada uma agência especial, comandada por Nelson 
Rockfeller, com objetivo de promover o estreitamento das relações entre americanos e 
brasileiros, principalmente nos meios de comunicações. Tota afirma que “a agência 
organizou um verdadeiro bombardeio ideológico no país, divulgando através do rádio, do 
cinema e das revistas, um mundo atraente de consumo e progresso [...] O american way of 
life tornava-se irresistível” (TOTA, 2000, contra-capa).

Utilizada pelo Departamento de Segurança dos Estados Unidos na década de 1940, 
tinha como responsabilidade proteger o território dos EUA e foi responsável pelos projetos 
da política da boa vizinhança que, através do Escritório de Assuntos Interamericanos (Office 
of the Coordinator of the Inter-American Affairs - OCIAA) aplicou a chamada Diplomacia 
cultural da boa vizinhança (COSTA, 2019, p. 38-39). 

Entende-se diplomacia como a ciência, arte e prática das relações internacionais 
entre Estados. Porém, é necessário fazer uma contextualização de quando, onde e por que 
foram empregados, uma vez que as relações diplomáticas exercidas pelos Estados Unidos 
durante a Política de Boa Vizinhança foram desproporcionais. Implementada durante o 
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governo de Franklin D. Roosevelt, essa estratégia consistia em abandonar a intervenção 
militar nos países do continente americano, utilizando um poder brando (Soft Power) como 
forma de aproximação cultural, entre os países Americanos (COSTA, 2019, p. 30). 

Coma intenção de construir uma cidade industrial dentro do padrão american way 
of life e levar um ideal civilizatório, foi colocada em prática toda a estrutura cultural dos 
Estados Unidos (cinema, rádios e educação) no Brasil. Até a década de 30, éramos vistos 
como povo selvagem, ou seja, improdutivo. Portanto, era necessário implementar um plano 
para aproximar, quebrar as resistências e, a Política da Boa Vizinhança era o instrumento 
de amplo espectro para a execução do plano de americanização (TOTA, 2000, p.19). 

Esse periódico continha a promessa de civilizar a população brasileira que, de 
acordo com os preceitos estabelecidos pela visão de progresso e desenvolvimento dos 
Estados Unidos, pretendia tornar o Brasil uma potência regional sulista no pós-guerra. 

A implantação da grande indústria na região sul do estado do Rio de Janeiro, a CSN 
foi peça fundamental do projeto hegemônico norte-americano no país. O american way of 
life se torna a ideologia que deveria ser disseminada

Mas a década de 40 é notável pela presença cultural maciça dos 
Estados Unidos, entendendo-se cultura no sentido amplo dos padrões de 
comportamento, da substância dos veículos de comunicação social, das 
expressões artísticas e dos modelos de conhecimento técnico e saber 
científico. O traço comum às mudanças que então ocorriam no Brasil na 
maneira de ver, sentir, explicar e expressar o mundo era a marcante influência 
que aquelas mudanças recebiam do american way of life (MOURA, 1984, p. 
8).

A construção da CSN serviria para atender o interesse dos Estados Unidos:

É bem verdade que os Estados Unidos não aceitavam a instalação de indústria 
pesada em solo latino-americano, mas aceitava o estabelecimento de bens 
de consumo que substituíssem produtos europeus e asiáticos (mas não os 
americanos!) por produtos localmente fabricados. Tratava-se de um padrão 
de industrialização estritamente subordinada aos interesses econômicos 
americanos, reproduzindo em outro nível a velha complementaridade 
assimétrica (MOURA, 1984, p. 61-62).

COM HEGEMONIA E AMERICANISMO, GRAMSCI DEFINE O QUADRO 
TEÓRICO 

O termo hegemonia deriva do verbo grego de origem militar eghemoneuo, que 
significa ser guia, conduzir, preceder, estar à frente e comandar (GRUPPI, 2000, p. 1). Esse 
conceito é proveniente do termo ideologia utilizado por Lênin, do qual o teórico marxista 
Antônio Gramsci se apropriou (GRUPPI, 1978, p. 1-2). A Hegemonia transforma o modo 
de pensar e agir de uma sociedade que a partir de suas concepções passa a aceitar uma 
forma de dominação consentida, com base em um aparato velado onde as posições de 
influência são exercidas por uma classe ou nação dominante sobre a outra, tendo como 
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resultado a construção de uma homogeneidade (GRUPPI, 1978, p. 4). 
Gramsci trabalhou esse conceito enquanto estudava literatura na cidade de Turim e 

enquanto esteve no cárcere (1926-1937), sob o regime fascista Italiano de Benito Mussolini. 
Nascido em 22 de janeiro de 1891, em Ales, Sardenha, na Itália, e de origem humilde, seu 
modo de vida influenciou sua visão de mundo. Acabou falecendo em 1937, aos 46 anos, 
decorrente de uma tuberculose.

Durante o processo de industrialização na cidade de Turim, Gramsci observou 
que algumas das previsões Marxistas não se cumpriram, pois Karl Marx previa que as 
desvantagens e desigualdades dentro do sistema capitalista seriam as sementes de uma 
revolução que faria o proletariado se voltar contra a burguesia (GRUPPI, 1978, p. 51-52). 
Dessa forma, a força é revestida de consenso a serviço da classe dominante, mas uma 
força de coerção acompanhada de hegemonia. De tal forma, que o próprio proletariado, 
principal elemento que compõe a classe dominada agiria como defensor da própria ideologia 
hegemônica e do sistema capitalista. Assim posto, o Estado ampliado demonstra a detenção 
de poder nas esferas política, econômica, social e cultural. “Quanto mais difundida uma 
determinada ideologia, mais sólida fica a hegemonia e há menos necessidade do uso de 
violência explícita” (GRAMSCI, 2002, p. 62-63).

A hegemonia deve ser exercida através da condução da sociedade, da tomada da 
consciência, na construção de uma nova forma de pensar dos indivíduos, sendo essa muito 
mais efetiva que a força. Para Gramsci, o aparelho de domínio que favorece a hegemonia 
não engloba exclusivamente a polícia e os órgãos militares, mas também as igrejas, as 
escolas, os sindicados e especialmente a comunicação social. Gramsci afirma que a 
dominação de classe também ocorre culturalmente, pois, as classes subalternas estão 
sujeitas às ilusões ideológicas perpetradas pela classe dominante. 

As classes sociais, dominadas ou subalternas participam de uma concepção 
do mundo que lhes é imposta pelas classes dominantes. E a ideologia 
das classes dominantes corresponde à função histórica delas, e não aos 
interesses e à função histórica ainda inconsciente das classes subalternas 
(GRUPPI, 1978, p. 67).

Deste modo a hegemonia está envolta em uma luta constante entre visões de 
mundo, com base na luta de classes, onde é disseminada a ideologia, valores, ideias e 
crenças da classe dominante de forma que sejam aceitas e assimiladas como verdades 
inquestionáveis. 

O Americanismo é assumido no modo de produção capitalista contemporâneo 
por uma dimensão ideológico-cultural ou ético-política, não sendo apenas uma questão 
produtiva, mas sim implementada em todos os espaços, principalmente nos espaços de 
formação (LIGUORI, 2009, p. 62). A produção industrial foi muito importante no período 
da Segunda Guerra. Portanto, o trabalhador industrial passa a ter um papel fundamental 
pelas suas contribuições nas fábricas. Atuando na ausência de classes numerosas sem 
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uma função essencial no mundo produtivo. O conceito de um bom cidadão se associa 
ao senso religioso baseada na história norte americana. A religiosidade (protestante) atua 
para moldar o cidadão a abdicar de seus prazeres para um melhor modo de se fortalecer 
e agir, individualmente e economicamente, e sua doação de força, trabalho e tempo para a 
proteção dos interesses da Nação.

Dessa forma, assume-se dentro da estrutura da sociedade na troca da elite 
econômica por um novo aparato de acumulação e distribuição do capital, o fim da herança 
colonial a partir da industrialização, o intercâmbio de profissionais, os empréstimos a 
outros países, o controle de salário, a religiosidade, a sexualidade e as concepções da vida 
operária como base na filosofia norte americana (GRAMSCI, 1980, p. 376).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse trabalhou objetivou compreender como a revista em guarda para defesa 

das Américas disseminou a propagação de um discurso hegemônico, na cidade de Volta 
Redonda, durante a construção da CSN. O fornecimento de aço, a americanização das 
pessoas e a posse do continente americano, levaram o governo estadunidense a adotar uma 
política convidativa e sedutora, com base no consenso, para consolidar suas pretensões 
ideológicas na América Latina. 

A revista em pauta almejava impor um determinado comportamento e estilo de vida 
que os Estados Unidos acreditavam ser o mais desenvolvido e civilizado. Sua circulação 
foi ganhando cada vez mais propósito, em difundir valores estadunidenses, fundamentais 
para a modernização e progresso. A circulação desse periódico, organizado pelo Birô em 
união com o DIP (Lourival Fontes) legitimou a presença dos ideais norte-americanos no 
Brasil, durante o período da Segunda Guerra. Esse instrumento serviu de legitimação 
do controle do governo americano com o objetivo de evitar que o Brasil se alinhasse à 
Alemanha Nazista.

A Força Militar e o Poder Bélico estadunidense, como instrumentos de conquista, 
não se enquadravam nos padrões e nas intenções daquele momento, sendo necessária 
uma ação mais pensada, mais efetiva, mas não menos letal. Essa ação hegemônica foi 
aceita por outras potências mundiais e, de certa forma, também pelos países alvos dessa 
conquista. 

Portanto, as estratégias americanas foram usadas em diversos setores como os da 
saúde, educação, comunicação, imprensa para alcançar seu objetivo desenvolvimentista e 
civilizado. Utilizar a revista, com suas belas imagens e seu discurso velado, foi uma medida 
de coerção adotada para a sedução do Brasil.

O papel desempenhado por Nelson Rockefeller durante esse processo foi de 
grande importância para a concretização dos planos norte-americanos. Designado pelo 
Departamento de Estado, Nelson dirigia o Office apesar de certa resistência de alguns 
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setores governamentais que não queriam a participação dos empresários em assuntos 
relacionados à política externa. Contando com a simpatia de Roosevelt, a independência 
burocrática estatal e grande autonomia para a execução e implementação de projetos, 
Rockefeller recebeu apoio de poderosos aliados da administração federal. Além de 
garantir a reeleição de Roosevelt, Rockefeller estreitou as relações nas políticas externas, 
principalmente nas relações Brasil e EUA, atuando diretamente com auxílio da american 
way of life na economia e cultura, trazendo um modelo de vida sedutor. A aproximação 
política entre os países tinha como intenção implementar e desenvolver o capitalismo no 
Brasil e tirar o país do foco do Nazismo e posteriormente do comunismo. Seu comando não 
passou despercebido na construção do ideário americano, os programas de cooperação e 
a solidariedade hemisférica constituíam os Estados Unidos como grande potência. 

Esse estudo procurou fazer uma discussão da atuação do Poder Brando como arma 
de sedução do Big Stick em Volta Redonda sob a ótica da revista em guarda: para a defesa 
das Américas. A revista Em Guarda foi uma importante fonte de estudos sobre a presença 
dos Estados Unidos na América Latina. Desvelar as mazelas existentes como supostas 
verdades, permitiu descortinar uma rica e sólida interpretação sobre acontecimentos 
históricos.
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